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UM-AVELHA E MUITO JUSTA ASPIRACÃO ELEME:NTOS (Ç0�
"ESTUDAMOS A CONS1RUÇÁO ESC'LARECEDORES <iO�$
��Pl�IW:':;;$;;;�s

EM M�eN�TB GeROt) "
_.

, A i-ndústri'a A propósito do altos preços da :oortiça em ., 1á��d;1e!a���le�á�1�;:¡f���:-:
, y .de maior, Tffo -curta a otda..«elevado preço bruto; grande nútnero de: -que seria lógico? Que a oiués-

- dec'larcu () sr, Comandaato das rolhas da cortiça 'e das fábricas rolheiras, sobretu- semos'bem, Pois não,:senhóral
dificuldades da do no centro e 'no sul do Veja -o que a�on!ece',com'igc}:

.

d
.

Ihei D' P d sato de casa as 8, da 'manhã.In ústría ro elra,'o«· iá-
. 'aís.nãc po em manter os Volto, num pulo, pára 'comêr.

rio do Alentejo» publicou seus operários com sema- Tomo a.sair, para regressor à
um artigo, do qual extraí- 'nas inteiras de trabalho, meia noite. E .tsso tuão para
mós '8 seguinte passagem: evidentemente .p o r q ue os quê? Para .ganhar o pãa.,«

.pedidos dos mercados es- amargo -:- ah I, sim t=o 'amar,go
pão. E' uma tuta. 'E muttas

trangeiros, 'nem 'em quanti- . vezes, pergunto a mim-mesmo
dade, nem em preços, são onde -está o sentido âésta'luta,
animadores,» como quem navega'a.io'O'mithas

PO! hora e não sabe a -que por»
to 'se dirige ..•»' :

ct :P-.r�o,póslto
Na verdade, 'viver sem um 'sen­

tido-é coisa que não tem-senti­
do. ' Alguém disse: viver éfá um

sentido, Aquele já é-que me pa­
rece a mais. Dá a ideia de con­
-sotaçao ao que otoeu-semrsentt­
do: viver ,já-é' um motioo pata
viver ... -Bu, 'humildemente, dis­
cerdo .. E escreveria-assim: rVi­
ver é um sentido. Mas 'Viv.er •••

tlenrique Ten-.·ei.·()

NO passado dia "I deste mês, co­
• memorou o seu 45.0 aníversã-

Do ti ct I D' 'I P I 'ti
- rio o nosso prezado coleganosso es ma o co ega « tar o opu ar», permt mo-nos
.0 Eco de Estremoz», semanáriotranscrever o segundo artigo do correspondente daquele [or-

� nat nesta oilae nosso presado amigo e colaborado', sr. Fer� noticioso, literário e regionalista,
nando Morais /(odrigues, em que versa a supressão da par. Cumprimentando o seu distinto

. tida do combóio semidirecto, desta otla para Lisboa. , director, sr, Adriano da Conceí-

I «Notícias do Algarve, na sua qualidade de porta-uos dos ln- ção Mota, felicitamos sinceramen­
teresses da nossa terra, associa-se aos protestos levantados por te aquele semanário e todos quan­

I todos os otlarealenses, mantfesrando o seu acordo com os argu- tos nele trabalham, por tão auspi-
mentos do articulista, nos artigos transcritos. ,

ciosa data.

cCom a -entrada em vfgor dos -----...,.._------..,g...".._­
novos horários de comboios, au­
menta o descontentamento, em

, toda a região sotaventina do Al­
garve, por motivo da inexplicãvel
supressão do comboio semidirec­
to entre Lisboa e Vila Real de
Santo António, cuja partida pas­
sou a fazer-se de Faro, Com o tér­
mino nesta mesma cidade, no seu

percurso descendente, conforme
noticiámos há dias. Com efeito,
Com tão peregrina alteração de­
roteiro, resulta grandemente pre- M AIS uma Vet fQi atrlbufdo o

I gada
de o distribuir. Desde a

[udicada a zona mais populosa Prémio Nobel. Independen- pressão diplomática ao esvoaçar
desta província, que, justamente' .... temente da fama e glória de mulheres bonitas a insinúarem­
por ser também a mais comercial

--
que traz aos laureados, o -se no espírito e vontade dos

e industrial, utiliza com mais fre- montante do prémio é uma soma conspícuos académicos - todos
qúêncía a citada composição, de-

.

respeitável. Os prémios literarios, os processos de «chantage» são
nominada «rápido do Algarve», como aliás todos oa concursos, bons para inñuenciarem uma da­
talvez por eufemismo ou por não . assérnelharn-se multo ao jogo da cisão. Desta vez, pelo menos, a

haver Outro meio de transporte lotaria e um pouco de sorte ou lotaria coube a um Iíterato conhe­
mais veloz, Alega-se o mau esta-, favoritísmo determinam, quase cido, a um romancista e contista
do da ponte metálica de Tavira, sempre, a escolha. Na imprensa de categoría universal: o sr, Br­
como possível [ustíñcação, mas é já se descreveram algunsdos mis- nest Hemingway. No ano passa­
fácil de verificar que tal argurnen- téríos que envolvem a atribulção do.ia roda da fortuna coube a Sil'

I?EALIZOU-SE, na noite de 4 Na presidência da mesa, encono to não colhe, visto manterem-se do Prêmio Nobel, e as coisas que Winston Churchill. Ninguém co­

r\. de Novembro, na Casa do trava-se o Director Geral dos Des- neste trajecto dois comboíos (cor- então sé disseram nada dignlñ- nhecia o sr, Churchill corno es-

_ Algarve, a coníerêncía do portos e Educação Física, coro- (CONTINO'" NA .... FAGINA) cam a AcademiaSueca encarre- crítor, embora todos tivessem.co-
-

sr, Celestino Marques Pereí- nel Sacramento Monteiro que, no
-

nhecimento dos v-olumes das suas

ra sobre «A socíologia no despor- final da sessão, prenunciou algu- ----..��-"'---...-..-.- memórias, traduzidas em todas as

to" que indevidamente fora anun- .rnas palavras de elogio aq traba-
V Z

.

M UAN
' línguas, mas a poucos ocorreria

ciada como estando sujeita ao lho do conferente, afirmando ver. DE .' . E
. E.· .. Q DO,... que isso lhe proporcionasse tão

tema ca socialísmo no desportos, nele um conjunto de enslnamen- avantajado prémio. O sr. Chur-
tos altamente útil aos dirlgel1tes ohill tem um passado longO' e bri-

------- do desporto, que tão alheados an· A I N ·DA. A . F A M '1 L I A
Ihal1te, é uma estrela política da

dam das questões de princfpio. prirtleira grandeza, no firmamento

EXPOSIÇÁO DE DESENHOS rtlundinl, e se a Acad€!mia Sueca
�.

iii
iii pretendess€! homenagear um ho-

I FANTÍS mem como Churchill, poderia fa-
E PINTURAS N E' nossa �onvlc\!âo que o deS- p o r T R I N D A n .m':m: L I M A M-IO', sem lhe atribuir um prémio

portO', sàzinho, não é susceptí�el literário - cO'isa paradoxal � já
de alterar-profundamente a soele- E AQUI volto eli a hater, ltéS- onde irradiam a palavra qlie que não faltam ng nosso mundo
dade, a menos que seja acompa'- ta tecla; que' devia emitir consola; a alegria que anima, eS,critores que g mereciam com
nhado, nesse esfO'rço, por O'utros - n har It' e d .

I rt li f rfl mais justiça.factO' res fO'rnecidos pelas várias - d� �aemm�O:�:o�ãO de��: EI�X;fT:/e�p1r�tua'!/dade.or I
ca.

A surpresa resultou, pols, dg
ciências sociais, em primeirO' lu- gr dá

. desconhecimento dO' públicO' daa vets. E nestas fugas, porque ela valgar os de carácter económico, que S f 'li ã
-

d personalidade I it (H á r i a do sr.
. em ami as s s nao po e sempre fUrlida,· como acontece asãO' O's mais rierais e, também, os h

.

d d
-

ã é Õ Churchill, quando, na verdad€!, seÕ aver SOCte a. e sa, e n o com quem foge, tropel'a e cai,· e quan-mais simples da vida colectiva. tI' b ,. Gonhecia Churchill cO'mO' rlrande
U

es es con UlOS sem ase; que se do se levanta, se se levanta, vem õ
m rlrande sO'ciólorio disse al· a lh m ·t d' t chefe políticO', membrO' influent€!i§ (!o sseme a a COt os e lrrac 0- sempre enlameada. '

gures: nais; que se encontram ao acaso D! '. . .

do grupo «to'ry», homem fO'goso €!

.Suprimam a vida económica e ao acaso fazem o seu aCori-
. eSt etta, efT!-. regra por actos intrépido, aspectos diversO's da

das sociedades, e tudo se desmO'- chego, que se pode ter uma so-
. brutaIS, a soctedade mal form.a- mesma persO'nalidade que, con­

rona: a vida afectiva e familiar, a ciedade motal. da, a ela só !/te r_esta o direIto tan dO' alguns erros na sua vida
vida artística, a vida moral, o pró- Se o homem é a tratJe do lar -- quando esse atnda lhe festa 'política, mereceu os aplausO's pe­
prio direito não tem razão de ser a sua maior firmesa, a mul/te; - de pedtf a seu amo as solda- la acção desenvO'lvida nos anos

(CONOúI1I NA a.' FAGINA) é sem dúvtda a lu� e O calor de (CONOúlll NA �.' PAGINA)
r

ERNEST HEMI,NGWAY

ALGUNS
COMENTÁRIOS

pescadores de MOl1te Gordo

_....�.....�.......,.�-
:E O P'RÉMIO NOBEL

Por N. RODRIGUES PE,NA

Pelo Eng. J. SILVA CAR-VALHO

NA CASA DO ALGARVE

SERÁ inaugurada, no próximo
_ dia 15, na Casa do Algarve,
-

em Lisboa,. uma· exposição
de desenho e pinturas infantís
algarvias. Trata-se duma rea­

lização de grande interesse;
quer no aspecto artístico, quer
pela finalidade científica, de es­
tudo da personalidade da crian­
ça, em espectaI a da nossa pro­
víncia, que presidiu à escolha
dos trabalhos expostos.

(CONOl:ltJI lilA 4'" PAGINA)

I +44 * UZ i S U, 4 _4l U4 (qu,Q 43 .& "! & ,ctt; AM; ia , a .;:ca; .Q

P. s.

"Está 'certo. 'Viver ti. um 'objec�
tivo de quem vive-. Para átgtm«.
Para outros, o obfecttoo é'jiCIo
detxarotoer .•.

,() )pa:vor -nan r,esol�8
¡

Contam os [ornàts, :dtrves'e'm
quando, factos que demonstram.
os estragos causados pela' pri-
cose da.guerra,

.

A angústia, o pavor de uma
nova catástrofe, trazem uma in­
'segurança/em cujo ventre se ge�
ra a possibilidade dessa mesma'

catastrofe, A insegurança, ini­
miga do bom senso, eis o mais
perigoso. Porque temer as ca­

tástrofes não é bastante. Nem
é bastante odiá-tas. A opinião

(CONCl:IOI lU 4." PAGUlA)
--__<t!!II"......

Mário Santos Martins
ESTEVE nesta víla, durante al·
.. guns meses, em serviço da
- inspecção na ag�ncia local do
Banco Português do Atlântico, o
sr. Mário dos Santos Martins, pes­
soa de fino trato, que grangeou,
nesta vila, gerais simpatias e muí­
tas amizades, tendo retirado para
o Porto, no passado dia 15, acom­
panhado de sua esposa, a fim de
reocupar as suas funções na sede
daquele Banco.

--�--�
,

'

8 c'última" da G. pet • • -

---�

TRÂN,SITO
I N T E-R R o M 'p I D o

£ FORA de d�vlda$ Clue o

.. s e r v iço de -automctcras,
- montado últimamente 'pela
O. P. no Algarve, veio re'aôl·
ver eaplêndldamente as

-

ne­
oessidades ferroviárias da pro':
vrncla. E os -algarvi'os reve­

renciam, agradecidos.
Mas ••• como há males qua

vêm por bem-também suce.
de o contrário. e: o oaso 'é
q ue o d€l�enferrujamento -a

que Sê Submeteu a linha do
Algarve, pêlo trânsito mais
intenso, oriou um problema:
O das pasaagens de nível, pe­
lo tempo excessivo que se

oonservam fechadas. As «bi.
chas» que sa faziam às por­
tas -elas meroearias, no tempo
da. guerra, passaram a fa-zero
·se agora, com vefculos, nas

malfadadas passagenl3, com

transtornos e arrelias para
,quem necessita de ir à sua

vida, sem poder «secar» temq



2 NOTÍCIAS DO- ALGARVE.

O cap. Marques Pereira reali­
zou um brilhante trabalho, que
gostaríamos de saborear impres­
so. Mas ... ao invés, a Comissão
Cultural da Casa do Algarve pres­
tou um péssimo serviço à missão
a ·<:ille meteu ombros, tanto mais (CONCLusIo DA l." PÁGINA) Se não soubessemos que
pa,ratlamentar quanto é certo tra- T 1" d li
tar-sé do início dum ciclo de con- emos procurado, como a po ítrca e rea izações a

ferências que, infelizmente, teve todos sabem, e sem nos que assistimos não compor-
fraca concorrência.' .pouparrnos a esforços, não ta vãs promessas, e

igno-,E já que estamos portas a den-
apenas realizar obra de rássemos o que tem sido a

tro dos domínios da sociologia, .

'd d
.

d"
lembraremos que uma Comissão, assistência, mas criar novas acnvi a e Intensa, inârni-

* *
que se ergue sob o signo da cul- condições de trabalho aos ca, desenvolvida pelo sr.

Uma série de consíderacõés'sé' tura (e neste caso da cultura 'po- pescadores portugueses. comandante Henrique Ten-
podem fazer, analisando os casos pular, como não podia deixar de Temos lutado para os reiro a favor dos Pescado-
de modo inverso, Não há dúvida ser) tem uma função social a cum- 1
nenhuma de que o desporto, movi- prir: Dar luz à massa associativa livrar da ,:sura dos dive�- res, as pa avras que trans-

mentando as massas, transcendeu-, da colectividade que pretende sos ecambões», q ue os ash- crevemos bastar- nos - iam,
-se a si próprio, gerando,interes- servir.

. .' xiava; para os livrar dos pela sinceridade que nelas
ses à sua volta, movimentando - Com �s olhos post?s. neste ideal.. . tugúrios miseráveis, em que

-

transparece, para ficarm os

capitais, arrastando populações � - questao de prestígio deve' ser ",' '. ._. f d
-,

"d
-' ''YE)' d

e ... em certos aspectos, tornou- um elemento secundário a sacri- ,_VIVIam, para os a astar a 'seguros' e que oloa1'rro e'

-se até susceptível de dulcificar ficar para que resulte p;'oyeitoso� taberna e do alcool, que os Pescadores de Man te Gar­
os problemas mais cruciantes que o objectívo a atingir. Assim, a atrofiava e lhes matava os do será um facto, num fu­
pesam na vida dos trabalhadores. Comissão, antes de se decidir filhos' da ignorância que os tura que desejamos o mais
Deste modo, elevou-se, de simples na escolha dos conferenctstas,. '. ó

.

I
passatempo de horas de ócio, a deve primeiro estudar a natureza impressionava perante os pr, ximo possíve .

verdadeiro fenómeno social, que dos auditórios e assentar nos te. outros, e, sobretudo, peran- A brava gente dó mar de
orientado devidamente, se poderá mas, para q�e o .interess� s� pro- te os que, nada arriscando, Man te Gordo é bem digna
transformar num factor de pro- pagu� e nao vtv.a da ñcção: de viviam à custa do seu tra- de lares que mereçam ver-

gresso ou num factor de retro' conuites espectais, que antes de b Ih b lh d d
.

cesso, consoante a c1irectriz que servirem a causa do povo, apenas a. o - um tra a o que é, a eíramente esse nome, e,
lhe for Imposta. allmentam outras causas que... mais do que nenhum outro, transíormando essa .evelha
Parece ter sido esta a tese do não esplano, por desnecessidade cheio de saerifícios e peri- e muito justa aspiração lo­

cal'. Celestino Marques Pereira, de me alo.ngar em mais verdades gas que só têm os que an- cab em grata realidade, o

porquanto, tendo dívídido o seu desagradãveís. .' b ' d d H'
trabalho em fi partes, julgo ter Nas palavras prévlas, pronun-

dam so r� as águas o mar.» sr, cernan ante - enrique

percebido que a última tratava ciadas a titulo de apresentação E, seguidamente: Tenreiro acenderá uma cha-

precisamente das condições a in' do cap. Marqu�s �eteiral o presi- «A vida dos pescadores ma de gratidão no pei to de
troduzir no desporto para o ínte- dents da Oómfssão Cultural da 'locais ainda é má. As suas cada um desses humildes
grar no fenómeno social total. Casa do Algarve lamentou não di d b Ih i

.

Esta minha dtlvida' pode ter existir pilblico que correspondes. con 19ôes e tra a o não mar tImos.

duas causas: A primeira,comori- seà categoriamental e ao nome evolUlram tanto quanto de"----
gem na minha pouca preparação ilustre do conferen�ista, �tripuin- sejaríamos. Garantir tra'" ,

______
do algu�as culpas a ComIssao de balho suficiente, durante o O. 8 A I R R O
que faZIa parte que, conforme

,
.' .

é b" "

'

-,

DELIBE-RAÇÕES disse, era constituída porelemen· a�o InteIro, o lectIvo que SOCIAL DO LAZARETO
tos assoberbados de imensos afa- amda podemos -alcançar - ,

'

CAMARARIAS
zefes e, logo, Impossibilitad,?s de 'sem que o facto signifique VAI TER LUZ ELÉCTRICAdar '!-quele concurso que sena de

que perdemos a esperançadesejar. d f d' M
, .

- ' ,

'Daqui se tira o conceito básico' e? azermos um la.. as

EM sua ultIma. s.essão, a
que orienta a actividade da Co' mUlto nos pesa, às vezes,

J 'Câ�ara: MUnlClpa� <;les-" miss.ão: O êxito 'das reuniões ct_:l. não lhes poder assistir tan­
I! t� VIla', sob a presldên- turat� da Casa. do Algarve na� to quanto precisam e resol·

Cla do sr� dr. Alonso provem do seu Interesse Intrf�se ver �or 'completo o grave
V

'

. co, mas antes do esforço, abado
asques, t�mou a� segum· ao prestígio, desses'-tals elemeri. ·prob ema que para todos é

tes resoluçoes de mteresse tos, assoberbados de afazeres, manter um lar.",
-

para o nosso Cdn'éelhb: que compô,em a.A�1 Comissão'· e' "Anunciou ainda 'como
• ' '.' . asseguram os êxttps quando têm ' '.

,. �' '.,
• CrIação dos SerVIços Mu- tempo para arrastat!;às conferêi1. ,reahzaçoes para mUlt? bre-

nlcipalizados de A'gua' e cla� a ,numerosa r�4a d�8:se�s ye,�� aUll!ento do .numero
Electricidade!.., para abasté- amIgos." Vnt, tal ,p�tncfplo nao de moradlas- do BaIrro des

Cimen to não 'SÓ desta 'ila po.de conduzlr.6 �esultados c It�- Pescadores da Fuzeta' a
,

'

,

v, tats. Tudo quan��T'>ptoduz," �ao d C
j

dcomo também de Monte reuniões mundanas que, rotulad'as con�t.ru9ã? o.' entf'Q e

Gordo e da vizinha, vila de convenientemente. servem ,-para ASSIstêncIa SOCIal de Sa­
Castro Marim no que res:' ilustrar o �elat6rio de Contas d�. gres e um outro na. praia
peI'ta "0 forn'eel' ..... ento de

ma Gerên�la,.sem tere!l1 cumprI- de' {1uiuteirà.
.., UJ ' do a sua flnaltdade socIal II "'"

água. , Esperávamos que na abertura ---------
Esta deliberação terá de dum ciclo de conferências nos

ser homologada pelo Go- fosse anunciado o p_Iano�o mes"

ve::rno' mo. Pelos vistos, nao eXIste pIa-
• no t E: isso é que é de lamentar.

• Nomear, como represen· \I. Silva Carvalho
tantes desta Câmara, para �..,._..",._.-­

o cargo de vogais da CO"
missâo de Avaliação Pere
mamente da Propriedade,
neste concelho, os srs. Ale�
xandrino Guerreiro Cavaco
(secçâo urbana), e Faustino
de Sousa Oliva (proprieda­
de rústica).
• Adjudicar definitivam'ene
te, pela importância de Esc.
289.900$00, ao, em prei teiro,
sr. Sebastião de Sousa Bar·
ra, a obra de construção
do caminho de acesso à
Pr�ia de Santo António.

Uo�
'PESSOAIS
Partidas e Chegadas

Esteve nesta víla, com pouca de­
mora, acompanhado de sua espo­
sa e sogros, o nosso prezado ami­
go; sr. dr. josé Gonçalves Fagu­
lha, distinto médico em Beja e

presidente da junta de Província
do Baixo Alentejo.

•

Encontra-se em Aveiro, em ca-

sa de sua 'familia, a sr," D. Maria
das Dores Guerreiro Domingues,
esposa do nosso prezado assinan-

,

te, sr. Artur Bento Domingues.
.

•

Com sua esposa, esteve nesta
'Vila, de visita a sua família, o nos­

so conterrâneo, sr. João Plácido
da Silva Negrão, funcionário su­

perior da C. P., residente 'em

Lisboa.
..

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, nesta vila, o nosso preza­
do amigo e assinante, sr. joão Mi­
guel Socorro Domingues, funcio­
nário do Banco Português do

, Atlântico, em Faro.
•

Em gozo de férias, encontra-se
em E'vora, com sua gentil filha, o
nosso prezado amigo e assinante,
sr. tenente joão Miguel.

•

Em viagem de recreio, seguiu, há
dias, para o norte do País, o nos­

so prezado amigo e assinante, sr.
,

jorge Ponce Medeiros, acompa­
nhado de sua esposa e gentil filha.

""

Retirou para Lisboa, acompa-
nhada de seu filhinho, a sr," D.

- Maria Leonilde Pinheiro Santana
Silva, esposa do nosso prezado
amigo e assinante, sr, Tomás San­
tana Silva.

..

De visita a sua família, encon­
tra-se em Portimão a menina Ri­
ta Ramalhete Calafate, filha do
nosso prezado assinante.isr. Ma-

, nuel Calafate.

Pedido de casamento

Em Coimbra, no dia 6 do cor­

rente, foi pedida' em casamento,
pelo Director 'do Distrito Escolar
de Faro, sr. Virgílio Ferreira Fa­
gulha e sua esposa; sr.s D. Ana de
Oliveira Serejo da Silveira Fagu­
lha, para seu filho, o sr. dr. jorge
Manuel de Oliveira Fagulha, a

sr. a dr.a D. Maria Isabel Pais da
Silva, gentil filha do abastado co-

- merciante, daquela praça, sr. Ma­
nuel da Silva e da sr," D. Silvina
Pais da Silva.
Em casa dós pais da noiva, foi

. servido um fino copo de água, pa­
ra festejar o acontecimento e a

recente formatura, pela Faculda­
de de -Medicina da Universídade
de Coimbra, dos respectivos
llol"08.

í
D08"tel
.............

Peto prof. dr. Bissaia Barreto,
ne Hos¡;it�l da Uníversídade de
Coimbra, foi operado, com bons
resultados, o er, Cartes Alberto
de Oliveira Fagulha, profe$�()r em
Loulé e filho ao Director Est:o·
lar de Faro.

.

Na Casa de Satide de Faro, toi,
pelo distlntíssinto médico-ci,turo
gUlo, sr. dt. António Hennque
Salté, suhmetfda a uma nova in­
tervenção, qUé decorreu cont mui­
ta felicidade, tendo já recolhido a

,

sua casa onde se encontra bastan­
te melhor, a sr.a D. Silvina Davim
Lyster Franco, esposa do sr. dr.
Mário Lyste'r Franco, Uustre di·
rector do nosso _ prezado colega
�Correio do Suh.

Visado pala Comissao da Caosura

\

poa Infindáveis.!. à éspera
da. automotora,

,- Assim, quem, estas linhas
esereve, na melhQr das inten·
eões; -

esperOUi há diu, na

f)assagem de nIvel do sitio
designado por Vale CarMo
gueljo. entre Tavira e a Con­
ceição, o melhor de 27 mlnu·
'tos, isto é, o tempo que um

'automóvel leva a peroorrer,
,em andamento normal, a dis-
tânola que vai desta vila a

, Tavira.
Desta-forma, não só se pre­

judioa a oamlonagem, qUG se

,vê impossibilitada de Cium·

prir horários, com tais demo·
I'as, como se impede, a quem
viaja por estrada, de chegar
'ao local do destino a tempos
e horas.
Ter-se-á oonvenoldo a C. P.

de que a estrada é sua pro-
priedade privada?

"

Não sabemos.
Entretanto, aqui fica o pro­

blema. Deixamos às abun­
dantes engenharias da C. P.
O cuidado de resolvê-Io- co­
mo é necessário e urgentel

(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)

e a direcção política e colectiva
torna-se sem força e sem objecto>
A sociología segue o método

das demais ciências.' Vai buscar
as primeiras conclusões aos fenó­
menos simples e, de posse destas,
estuda os casos complicados e

procede às generaltzações. Daí
dizer-se que a sociología moder­
na se socorre do «método induti­
vo� para deterrninar, pela análise
e pela comparação dos factos so­

ciais, as leis que os regem. Tra­
ta-se duma ciência da sociedade,
que inicia o seu estudo nos pe­
quenos agregados sociais, seguin­
do a norma de Descartes, que im­
põe o caminho do mais simples
para o mais complicado e do ca­

so particular para o caso geral.
Ora, sob este ponto de vista, o

desporto fornece-nos uma espécie
de hierarquia, pela maneira como

está organizado, isto é, apresen­
ta-nos um género de cadeia (Clu­
bes-Associações-Federações etc.)
digna de análise, posto se apre­
sente susceptível de fornecer mui­
tos ensinamentos aos que estudam
o fenómeno geral da sociedade.
E' claro, deste modo, o despor­

to aparece-nos como um mero co­

laborador ou, se quiserem, como
um dos muitos laboratórios onde
a sociología, seguindo o método
positivo, vai buscar as suas dificí­
limas e nem sempre deflnitivas
conclusões.
Não parece, assim, lícito falar­

mos duma socíologia do desporto,
porque embora exista uma socie­
dáde desportiva não é menos

certo que ela constitui uma minús­
cula parcela da Nação e da huma­
nidade. Porém, poderemos evo­
car uma ciência aplicada ao des­
porto, que se equipare ao grau
das ciências sociais (que costu­
mam dividir-se em económicas,
morais e políticas), porqu�,;��tál
como estas, também o de.�-pq_t.tõ
tem a sua história, e um sisl�tifa
de evolução no espaço e no tempo.

*

para entrar «de ouvido. em maté­
rias tão eruditas; a segunda, pro­
veniente do facto do conferencis­
ta ter pretendido valorizar o seu

trabalho, levando-o para além
dum límite, só acessível a um au-

ditório de especialistas e irnprõ- pROSSEGUE a recolha de donativos para a edificação
prio para a Casa do Algarve, que é de um quartel para os Bombeiros Voluntários da
uma amalgama de gente de todas
as categorías sociais e de todas !!!!! nossa terra, entre os quais se destaca hoje a entre-

as culturas, porquanto se, trata
-

ga de uma valiosa dádiva de um nosso conterrâneo,
duma colectividade regionalista e actualmente residente em A'frica. O nosso amigo An­
não duma associação científica. tónio Teixeira de Morais, dedicado admirador da Causa
Neste ponto, o cap. Marques Pe-
reira, esquecendo as suas indiscu- dos Bombeiros, volta a inscrever o seu nome na lista
tíveis qualidades de sociólogo, dos subscritores que compreendem todo o alcance be­
preferiu apenas falar para os que ,n�merente do movimento em curso e, praticamente de-
compunham a mesa de honra, dei- " '1" 1 A' d
xando a assistência a braços corn 'sejam aUXI ta- o. ssim, a sua segun a cooperação,
a dúvida constante, queté semine gratamente assinalada, é-nos remetida, de uma longínqua
má conselheira em prespr¡,ça'da localidade da nossa A'frica, acompanhada de belas e re­
ignorância e ... só serve¡para ¡au- confortantes palavras de incitamento «pois a obra é útil,
meritar esta! '

" nobre, necessária e justíssima», como nos diz, em sua
A conferência, que.- nos f?i �da- caorta.do OUVIr, transcendeu os limites

da pretensão puramente' cultural Com os nossos cordiais agradecimentos a todos
que, tudo leva a crer,-se tinha em quantos se dignaram enviar-nos a sua colaboração, in­vista. E isto, porque aquilo que dicamos, a seguir, a presente posição do Fundo Pró­
o cap. Marques, Pereira disse,
embrulhado em muita erudição, -Quartel dos nossos Bombeiros:
obriga à existência dum saber es­
pecializado e, de mais a mais, es­
pecializado na ciência mais difí­
cil de quantas ciências existem,
visto depender directamente dos
elementos fornecidos por todas.
Assim, ao' saber especializado,
haverá que somar ainda uma cer­

ta dose de conhecimentos enci­
c1opédicos!

*
* *

"

RELOGIOS
o lU.IOn SOM!�O

A ut�Eon �AnA�TtA es UA�S �AlXés rn!�os
RAMOS & MATEUS

PARA AUXILIAR A CONSTRUÇÃO DO QUARTEL-SEDE
PARA OS BOMBEIROS VOLUNTARIOS

cie Vila 'Real ele Santo IIntónio
De 5 a 11 de Novembro:

TRAINEIRAS
Maria Rosa. . •

Flor do Guadiana
Persistente. •

Liberta.
Deolinda Rita,
Flor do Sul •

Raulito . • •

Tõluiz. . • • •

Pérola do Guadíana •

Tufão . . •

Infante. . .

Bàtinha. . • •

Sam Domingos'
Janita • . .

Agadão. • •

Oresse. • •

Restauração •

Lola,

73.990$00
67.730$00
ó1.945$00
51.780$00
57.505$00
51.930$00
49.115$00
48.935$00
44.135$00
43.940$00
31.930$00
33.890$00
23.255$00
17.070$00
15 490$00
14 610$00
4.315$00
1.990$00

•

'

705.555$00Total

•

Moyimento cie ¡qaviol no 'orto
li. Vil. 'R.eal lie Santo António
de 5 I 11 de Novem�ro:
Entrados:

ZÉ 'MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

ROLANDSECK, Alemão, de 857
ton., de Aiamonte, com pírites, em
trânsito.

Saídos:
ZÉ MANEL e COSTEIRO, Portu­
gueses, ambos com minério, para
Lisboa.

ROLANDSECK, Alemão, com con­
servas e cortiça, para Hamburgo
e

.

Roterdão.
•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de servico permanente, de 13

a 19 de Novembro, a Farmácia SIL­
VA, Rua Miguel Bombarda - Tele­
fone 64.

Tinturaria portuguasa
APARTADO N.o 21-

:l!4ATOSINHOS

CORTE DE
COSTURA

Transporte.
Donativo do sr. António Teixeira de Morais.
Donativo de M. M. "

Uma Maria. •

Um alentejano.

11.159$00
200$00
1$00
1$00
2$QO

Sindicato dos
MOTORISTA'S MARÍTIMOS
COM sede em Olhão, constttutu­
_ -se o Sindicato Nacional dos
- Motoristas Marítimos e Flu­
viais do Distrito de Faro, o quat
tem por {unção representor le­
galmente, dentro da orgânica
corporatioa, todos os indivíduos
que neste distrito exerçam a

profissão de motoristas e aju»
dantes, em barcos da Marinha
Mercante Nacional, nos serviços
costeiros QU fluviais. Este sin­
dicato tutelará os interesses aos
seus {alados, perante o Estado
e outros organismos corporati­
uos e de coordenação econámt­
ec, podendo negociar e firmar
cotivençOes colectivas de tra.
balho.
Para a inscrição neste sIndi­

cato, cuja jóia é de óO$OO, de­
verá ser preenchido um boletim
de inscrição, juntando-lhe 2 fo.
tografias, até ao dia 5 de De­
�embro pTõximo.

���O�

IICBLIIDR

Irma dos Mártires Mateus
participa qua abriu uma ins­

oriQio para corte e costura,
em conjunto, habilitando as

alunas a aprender a confac"
dionar todo8 os' trabalhos
referentes ao mesmo ourso.

Preqos módicos. Quem
pretender inacrever·se pode
fazê-lo fla Rua Teófilo era ..

ga, n.o 59, nelta vila.

Soma '11.363$00

As molhores tintas para
navios de pesca e comércio

EM MONTE GORDO

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL
-,

Depositária nesta Vila:

MaROEL DR SIL IR DOMINGUES
AvenIda da Repúblloa
- Telefone 12

�������G

TRAINEIRA
Santa Luzia

ANTÓNIO

¿a
3 i •

EM carta, assinada pelo sr.
Pedro Faustino Júnior,

;; é-nos solicitada a pu-
blicação dum agradeci­

mento público,' em nome

colectivo, dos habitantes
'daquele'

,

Bairro social, à
Vereação ,Camarária e ào
seu ilustre presidente, sr.
dr. Alonso Vasques, -por
ter sido ràpidamente pres"
tada satisfaC;lI.o ao pedido
,de ligação ii rede eléétrica
geral, segundo nestas coluo
nas pedíamos, há témpo.
Gostosamente, damos pu­

blicidade a esta, manifesta­
ção de r�conhecimento, e in·
formamos que os trabalhos
de ligação, para fornecimen­
to de luz, já se iniciaram.

POI lançada â água, no

passado dia 11, confor­
I!!! me já tínhamos anun­
=-

ciado, a traineira Santa
Luzia, propriedade do sr.

Joaquim Barqueira, a qual
seguirá breve_men te para
Lua¡nda, visto destinar-se
à pesca nas costas de An·

gola.
Trata-se de mais uma

importante unidade pes­
queira, construida nos esta­
leíros do nqsso prezado
amigo, sr. An ténio Pena,
desta vila.
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SECÇAO DE CINEMA1
POR ""VX'X'ORXAo.!'WO )(lOSA. �:::!j

Cavalcanti no Brasil 2.282 filmes em 1953!

Alberto Cavalcantl, deñnítí- Darante o ano de 1953, to-
v.mente fixado no Br..H, lua rim prodczldoa em todo °

plltria natal, continua desen- Mando 2.282 filme. de gran­
. volvendo ama intensa activi· de metragem.

. dade em prol do cinema bra- Por pahe., a prcdução atin-

sllelro, qoer como prodotor e glo II cifrai qoe, por ordem,
realizador, quer participando .e indicam:
em conferênci.. e congreillo. 1.0, Estadoa Unidos, 356;
progrelliataa. 2'.°, Japão, 302; 3.°, ladla, 275;
Todavia, O lea último filme 4 ° Rú i 250 5

° It"li 6., s. a, ;.,. a, 14 ;
«O canto do mar� não erran· 6 ° MI. I 122 7 o F.. ,,,,x co, ;., rança,
geoo aplaaao. gerai. noa lec Ill; 8.°, China, I10; 9.°, Fili-

o torei Intelectoail honesto. e pin",,9I;, 10.°, Alemanha Oci-

-"'. 'imp'arciai.. O elcritor [orge d t I 8
.

° 'E I 'tBo en a , 2; 1 I. , g P o, 72;
,
Amado interveio em defela do 12 ° G ã B thO

. .' • , r - re an a, 7Ii 13.,
famala cinea.ta, com uma. Argentina, 55i 14.°, ESpinha,
c carta aberta» de grlnde late- 44' 15

° B il 32 16 ° A', .,' raa, ; ., o.·

rea.e dirigldl a um crítico de t ¡ 28' 17 o S I. ¡ 25 8 o
r a, , ., aee a, i I ",

om importlnte di«rio. A. opi- Flnlândil, 2Ii 19.°, Dinamlr.
niOel contradit6rial prevlle- a 16' 20 o P 16 i -I u

c, , ., o 11 a, 4i 21. ,

cem, apelar de todo, não obs- T i 12 22 ° H iurqu a, i ., angr I, 12i
tante me.mo o pr'mio obtido 23 ° J If' 12 2 • P

.

., agol VIa, i 4., or-
.

por cO canto do mar» no Fel- tIS ° C df 6 °

Dga , 4i 2 . I ana ,4i 2 .,

tival de Kul09Y Vary. H I d 4' 27 ° No an a, , ., oraega, 4;
Enqoanto o filme não 6 es- 28 ° S í 3 29 ° I I" D Çll,; ., uae, 2i

treado em Portagal (e infeliz- 30.°, Chile, 2. .

mente n6. nia o vimol ainda (Segando ama relação ela­
nu U.tl. do. di.tribaidorel) borada pela Uailo de Gr6miol
pabllcamo. a, opiniOe. crítica. do. Elpect{colo.).
do eacritor Salim Mlgael, ex- -

traídaa de ama carta aoa, re- 14 combinações diferentes
.ervando para outro nÚQlero 01

comentAriol de Jorge Amado de técnicas modernas

cO canto do mar», visto por
Salim Miguel

-

:111
Apre.entl'- hoje, o eapect'.

calo de profando drlmlti.mo.
Regresso à vià4, com a mi­

liltral. iDte�pretaçlo de Anta­
neUa L�aldi, Paal Campbell e

Vera Carmi. Vma verdadeira
obra prima de .entimento e de
1mor, e apaixoaante 'Ilor ha
mano.

(E.pectiCI310 plr. mllore.
de l8 ano.).
Qalnta.feirl, IS, am rrll1-

dio.o prolrama duplo.
Cruel perseguiç4o, em t�cni.

calor, com Linda Daraell e

Robert Mitcham. U IIII ma·

'Iber, qae procarl ami oporto-
nidade pari redimir a .ua vi­
da, 1I0fre il mail crael perle­
foição de am Intigo cganglter�,
tendo aobre I .01 cabeça ama

conltante ameaçl.
O preço da fama, Com Clll·

re Trevor e SaUy Forrelt.
Coaqai.toa 011 melhore. tro­
fáa. e o mando inteiro acla.
IDlva-a.

(E.pectfcalo pira maiorel
de 18 ano.).
Domingo, 2 I, e leganda, feio

la, 22, a obra-prim., LUtes da
Ribalta, .com Charlea Chaplin.

JlI.a:ATOSI:NHOS

N0 dia 17 do correbte, pelli
_ 21,30 hora., efectaar·.e·'.
- no Salão de Feita. do
G1dria F. C., Iun. e.pect'calo'
teltral, em qae .er' levada à
ceni a peça cA. DOI. MI.cI­
ri'., de Edalrdo Schwalbach,
com de_empenho I CiriO do.
Imldore.locai. qae fuem par­
te daqaele aBrapamento dra­
mAtico. No tim, haver' am

elplêadido IctO de nfiedlde.,
e o e.pect'calo ter' a colabo­
ração da Drqaeltra clb'ric.,.
O. bilhete. i' .e encontram

à vendi, aa Livraria clb'ria.,
de A. Vicente Campinas.

Admissão aos Liceus
e Escolas Técnicas
EXPLICAÇÕES DE

FnANC�S E INGL�S
HA13ILI1:'A" SE

Informa-se, na Rua Ba­
rio d. Rio Zétere, 58 - Vi�
la Real de Santo António.

@-- @

! Para si, minha senhora I
[!]�---[!]

. BAGATELAS DA MODA 1955

FUTEBOL

CAMPEONATO DISTRITAL "CAMPEONATO NACIONAL
da ta. DiviSão! da II Divisão (ZODa 601)

LUSITANO, 8 - C. F. Esperança, O
Estoril, 1-Portlmonenense, 1

Árbitro: José Nunes, Faro.
Lusitano: Rodrigues; Rui e Pes­

cada j Lopes, Saaina e Agostinbo jo.
Almeida, Travasses, Antunes, Es-
têvão e Mateus.

'

C. F. Esperança: Castela; Fur­
tado e Espaaha; Teodoro, Vital
e Paixão; Adelino,' Narciso, Cici,
José Rosa e Amérícc.

Resultado do 1.0 tempo: 4-0
Marcadores: Travasses, Lopes,

Antunes (4), Mateus e Almeida.

o PANORAMA geral da moda J ganha-lhe em fantasia. Nos mode­
para 1955 é francamente de- los mais caros, o tecido empregado

� sagradâvel, .Nos outros anos, é, .quase sempre, o «nylon», As
vamos a modista e temos pena suas cores são as claras. Caíram

de n.ão podermos fazer três, quatro de vez os tons neutros, os pretos e

ou cinco, dos lindos modelos que ve- os azuis escuros. O modelo actual
mos desenhados. é rosa ou azul-pastel: é «beige" ou

Este. ano, nada disso acontece. cor de mel; é cizento-pérola ou en­

Necessitamos de um vestido,mas não tão do moderno tom acaramelo». O
nos resolvemos por nenhum dos mo- cabo é de fantasia. As cabeças dos
d�los apresentados e, embora a mo- animais 'contínuam sendo. o motivo
dista nos ·garanta que ficamos «en- favorito e, se em 1954 vimos mode­

Há que dizer, desde já, que o em- cantadoras» com um daqueles ves- los tendo no cabo-minúsculos aquá­

pate dos algarvios, embora possa
tídinhos-sacos, revoltamo-nos e saí- rios com peixes. vivos, em 1,955 ve­

surpreender, surgiu como desfecho mos,. contínuando .sem nada que remos alguns com pequenos apare­

lógico da, partida entre pcrtimo-
vestir», EVidentemente, a revolta lhos de rádio, servindo a ponteira

nenses e estorilenses, realizada, no
é passageira, pois daqui a um mes, de antena. Com este chapéu aber­

passad? domingo, no campo da quando virmos as�utras Evas usan- to, já a elegante pode esperar aque­

Amoreira, em Lisboa.
do �s novos a't'eshdos-swetera (com le eléctrico «que nunca chega», sem

Foi o grupo algarvio que melhor
a cintura quase nas ancas), acaba- grande enfado. E' que está escu­

'Tes�ltado obteve na 10.' jornada do
remospor voltar à modista e capi- tando a última canção em voga ou

Nacional. Dos lisboetas, distinguí-
tular perante os pesadelos, que são a voz do locutor preferido •... Ou­

ram-se Alberto, Morais e José Ma-
os modelos' 1955. tro modelo também de sensação é o

ria. Nos visitantes, a defesa foi o
Nem tudo, poré�, é fealdade na que. reproduz um pagode chinês,

, .

h é
. moda

.

actual. Ha, por exemplo, MUltO bonito, mas' nada prâtíco, na
O Lusitano não chegou a encon-

sector m�ls omog nro. maravilhas no capítulo dos botões. verdade.

trar dificuldades de maior, nesta
..
Arrolo." 4 _ Olhanenee, 2

Quase todos os vestidos têm o seu Outra bagatela da estação é a

partida contra os lacobrigenses, fecho de correr, na costura debaixo meia em cinzento-claro, 'Começa-
pois o resultado foi tomando ex. O Olhanense, na sua 2.& desloca- do braço ou nas costas, não exer- mos todas a estar realmente fartas

pressão com a regularidade ne- ção à capital do País, foi bastante
cendo o botão o papel para que foi do eterno tom castanho - mais ou

cessária_, para afastar quaisquer infeliz, pois perdeu, merecidamen-
criado: abotoar, Mas, não exerceu- menos carregado - que há bastan­

apreensoes. .. te, por 4 2, depois de chegar ao in. do a sua função, desempenha outra te tempo vimos usando. Creio por

Começou a partida, pràticamen- tervalo a ganhar por 2-1. O Ian- mais importante:. a de guarnecer. isso, que a moda «pegará».
'

te, com a obtenção de um tento. terna vermelha cometeu uma gran-
' Ora, não servíndo para abotoar As luvas também são bonitas.

Aquele tento, que predispõe uma de pr�eza. No Olhanense, Dei Du-
mas apenas para guarnecer, o bo- Para as horas da manhã, usam-se

equipa para a luta, servindo-lhe de ca fOI a figura saliente, e nos lis.
tão 1955. tomou-se uma coisa linda, em pele fina. Não são compridas e

trampolim para uma exibição ten- boetas, Mário, autor de três tentos.
verdadeiramente-e- quase uma jóia. vêm em lindos tons doirados. De

denté ao agradável, já que o anta-
Todos os costureiros os espalharam tarde, usaremos os tons pastel sen-

gonista de antemão se apresenta "arenee, 4 _ Beja, 1 pelos seus modelos. Há casacos do, muitas .rezes, a Iun da mão es-

como equipa de menores trunfos, e
abotoados de alto a baixo, como as querda bordada a matiz com um

mesmo esses, tendo que apresentá- A partida disputou-se num terre- batas das enfermeiras; há vestidos motivo simples. Para jantar ele-

-los em campo aberto, se 9uiser dis. no que resistiu sofrivelmente às com três, seis, nove ou doze botões, gante ou para o teatro, há lindos

cutir um resultado Iavorá vel. chuvadas da manhã. Assim, os jo- em linhas, em triângulos ou em qua- modelos brancos, com uma rosinha

;Assim aco�t�ceu, no passado do- gadores habilidosos foram, durante drados, Há botões nos corpos, nas bordada, também na luva esquerda.
mingo, aos VIsitantes que não tive. os noventa minutos de jogo, os que

saias e mangas. Vêem-se botões de Outra bagatela deliciosa de 1955

ram t�mpo. p�ra uma organização m�nos futebol produz ram, facto madrepérola em várias cores, ao é a malinha de seda para as horas

Segundo al ó.tima. in for- defensiva eficiente, sem correr os aliás compreensível, A vitória de lado dos botões de plástico, dos bo- elegantes e para a noite. São con­

mlçO", a. novaa produções riscos de renunciar à conquista de 4-1,alcançada pelos alvi-aegros es-
tões de vidro e de azev'iehe, dos bo- feccionadas com as mesmas lindas

americana., adaptadal fl. têe- pontos. tá muito além do futebol prudu;¡do tões de m,etal e dos botões de prata. fantasias, ,daquel;ls que usaram as

i
Não foi, portanto, difícil, a cons. ,por amb�s as equipas. ° Beja �aval�s, arvores, flores, brinquedos nossas avos. Para a hora do jantar.

Alli.ti ao último filme de n ca. modernll, podem ler. trução de tão robusto resultado, agradou Imenso. Foi na verdade mfanbs, tu�o se�'t'e para ornamen- fazem-se de "moiré. preto com pe-

A. Cavalclnti, cO canto do fornecida. e. 14 combinlçOea mas devemos acrescentar que o uma' eq�¡jpa com princípio e fim, ao tar um botao. Ja apareceu mesmo quenas barras de arminho ou, na

mllU, refilmagem de am anti. diferente. de som e imagem: mesmo se deve mais às facilidades con.trár.lo do Farense, que realizou um modelo trabalhado artisticamen- sua falta, de coelhinho branco. Pa-

"'0 filme dele «En radel, d. I-C6pia c.tlnd .. rd� e aom
c?,?cedidas pela inexperiência dos ,'0 pIOr Jogo do torneio. te com asas de borboletas, no estilo ra o teatro, usam-se vários modelos

.. VISitantes' do ,que à produção de Vj¡'II�esa, autor dos três golos e
da pintura japonesa. confeccionados em sedas de fanta-

fale da vaogalrdl francea. cltandard» i 2-C6pia catan. j .. go dos localS. tRendelro, pelo Farense, e Ventura Outra curiosa batatela é o cha- sia. Um dos maislindos é o dece-

Q (Jue nada lIei a relpeito da dud» e c6pia e.tereof6nica Efectivamente, nunca houve da nas próprias balizas. O sr. Inocên� péu de chuva. E' um pouco mais tim preto, que fecha com um laço

vetlão orilinal, a não ler qae lepilradl i 3 -C6pia c Itandard», parte dos vencidos a mais leve ia- cio.Calabote não mostrou a sua

.

curto do que o do ano passado, mas ,rematado nas pontas com uma es�

é b ttl i d I t 6 i t £6 i
tenção em se disporem de forma a classe. --------:-- t�eUa franja de pequenas contas de

II an e e og a I pe aa ea o· c p a ea ereo Il ca .eplrada e evitar um ascoreD elevado. Ao que
Vidro colorido.

diosol. D. actaal nia gOltei. efeltoa elpeci,il na pilta 6pti· assistimos, foi a um encontro em Hoje: Olhanens. - F'arenee IssoGiar.ão IUmanl'ia'FI'a E aqui tem, minha Senhora. co-

Alifa, devo eaclarecer qae foi CI i 4-Relevo com doi. filme. que os lances se disputavam, com .
V l mo, num ano de moda realmente in-

blltante modificlda, adaptlda leparldoli S-Relevo com o. frequência, perto das balizas, tanto ,M.als u.m e�ate entre os eternos

d
. feliz, há bagatelas tão bonitas que

,

B 11 N
de vencidos como. de vencedores. n,vals V�I reallzar·se �oje, no ESiá- OS Bombeiros Volunta'rl'os talvez a mulher 1955 consiga ser

,
ao rail. . io'me,-convenceu doia grapol de imalcn. nama demonstrando, aSSIm, um certo' en':' - dla..Pa dmha, em Olbao. Fazemos o!hada co�o um ser delicado e ¡fra-

Vê.ae que ClVllcanti entende úl1lCI c6pil¡ á-Relevo com tusiasmo por parte daqueles mas
ardentes votos para que vença o Vil R I d S A

CIOSO e nao como o fantasma da

do riacado, IL fit. 6 bem did- doi. filme. e c6pil com 10m aliad� à inoperílncia do seu ataque, ,melh.or, aquele que du�ante Doven-
.

a ea e anto ntónio triste moda de 1925, de tão pouco

gida, ele Ie elfor,"., a fotogra. eltereof6aic de.A it. 7
de maos dadas com a fragilidade

ta minutos mostre mais valor. Na CONVOCATO''I5IA
saudosa memória... .

:w .

o ... p ... ,
-

dos seus sectores atrasados. verdade, qualquer das. equipas em ""

fi. 6 6pthlla, aa primeiro. mi· Cinemalc6pio de 4 pi.tal; 8 - Sem produzir exibição fallloSl o
luta tem um valor eqUilibrado, e a

Noimla Gil '-arla'

natal tlmbEm, mi' nlda di.lo Cinema.cópio com 16 ami pi.. que ta.mb�m �eria pedir muito p�ra atestá,lo está o facto de se n;ante- A fim de se proceder à aprovaçl[o

baata. Falti unidade li. hi.t6 ta óptica; $) _ Ciaemllcópio um pnmelto logo, o Lusitano limi. rem com a mesma ponluaçao na do ORÇAMENTO ORDINARIO' PA•

.

ria, f.lta hamanidade li. hilt6 com. ,om direccioQl1 cPera- tou-se I exp'lorar Iquelas falhas tabela da classifica�ão. No entan- RA O PRÓXIMO ANO DE 1955, fi ..

I b C 1
servindo·se, pari tanto da su� 'to, o S: C. Olhanense é o que mlis cam por este meio convidados todos

da, mo to em ora IVa canti pectl'i IO -Cinemalc6plo com maior experiincia e força l�dividual. probahdades �elll de veacer, não os sócios, para comparecerem na seo

tenha de.ejado clrreglr todo ama'.eS pi¡tl mlgn'tica; II-- Ainda é muito celio para aquila. 'porqu� Jogue ¡unto do s�u pÚblico, de desta Associação, no dia 22 do

o 61ll1e de hamlnidlde. O. Cinemalcópio redaztdo I ama tarmos das possibilidades da equi- ,?as SIIIl porque tem milS persona- corrente mês de Novembro, pelas 21

perlOftlgeftll não convencem e ceSpil utaodard,; 12- cViatl' pa, no torneio em curso, porem �dade quando defronta ,os farenses. horas, onde se realizará a Assem ..

Æ U aguardamos COIll certo interesse speramos que a arb.magem do bleia Geral para o fim aCima indi·
oa actorea Illo p"aaimo.. CDI rilion, !=om 110m «Perlpecta�; que no decorrer da provi e quan-, co.mpetente ¡U!£, foaqulm C.mpos, cado. .

penal Bill ailam.. cenia, o 13 - cVi,tlri,ioat c6pia eSa. do a sua preparaçãQ já tenha atino sela a c�ntent� de uns e doutros. No caso de nIlo Comparecer.o nú-

.

director d' a impreasio de um pencope. com 10m cPerlpec- gido um ponto mais elevado, ela' ,No próximo numero, daremos Ulll !!lero legal de sócios e'em Conformi­

e.trangalro chegado ao Brasll tUi 14-C6pl•• cSaper.cope.
nos d� a medida Justa dos seus re-

relato completo deste grande dade com o disposto no art.O 20.0

e qae Ie hoave.1I encantado de filmei cltlndlArdt.' btlrd�de� ��rciæb:.da às responsa-, «derby..
Heroulano Valente �;s s�:���!o:����ã��!i::r��O!����

com o folclore do pail.' Sem (Selando uma relllçlo ela- Também não será o momento dia, às 22 horas, funcionando então

qaê Deill porqaê, l' delx, I borldl pela União de Gr6mio �róprio para apreciu a utilidlde

I
cem qualquer número de sócios

hl.t6ril e " dan"', e "dan. do. Elpectfcalo.) o� elementos. que a comp6e!D, Tinturaria Portoguasa
presentes.

'

'W •

pOlS o adversdrlo de dOlllingo, co-
Çl, e vi coltam�" e d mli. mo já disse.mos, não fili O osso que

Vila Real de Santo Antônio, 12

ilto e m· II_ q ii e no
e. I d.e Novembro de 19.54.

,

a a o, um •

TI t I P
pOSSI serylr como. pedra de toque., APARTADO N.O H

h¡.t6da Ie dilai, .e perde. n urar a ortüguasa mas regIstemos Ja, �omo notas �ATOS:rNHOS i O Presidente da Assembleia Geral,
Uma pena 1 agradáveis,_o útil aproveitamento I

APARTADO N.O H dos veteranos Lopes e Almeidp,
------- -J a) Jose António Ritta

bem Como as promissoras exibi.
ÇÕ!S de Travassos e Anlunes, am­
bos com muita f:odícil pela baliza.

n, R U p O DR 'I {T I CO Oe avan9ido·centro prova·o bem,
U li il om quatro tentos no 8¢U Ictivo.

Dos visitaates, nlo dClicortiná­

«GIL VIC.ENTE JI IOdos quem tivesse sobressaídol to-'
os actuaram. em fraco nivel. .' ,

A arbitragem também ,não teve-;
dificuldades a resolver, nem mesmo
no capítulo disciplinat/ós-toillen"
dores derlm trabalho. ; '.

.............
d•..C."

OUtl'oe resUltadoel <,.,

aoa Esperança.Loúletan�o 9-B -

Silves·S; L. é Faro. '.
-

." .' 6·2

CLASSIplCAOÁ.O
,3Vln a

LUsiTANO. 1 1 -- 8- o
Silves. • • 1 1 -- 8- 2
Louletano • 1 - 1 - 8- 8
a. Esperança 1 - 1 - 8. a
s. L. e Faro. 1 - ...;. 1 2. 8
Elp. Lagos • 1 'T' - '1 O· 8

.logos para hoJel
LUSITANO-Bc,. Esperan�a
S. Lisboa e Faro-Louletano

C. F. Espemnça-Silves

VINHOS
Aguardentes e liooro­

sos 100 %. Antes de
comprar$m¡ Consultem
lerflpre 'o TREZE - Car­
taxo.

,
AUN'ue !JifiA'"

,.-

CAAL.OS GOMES " C.�: ,",eA

4, L. VITORINO DAMÁSIO - LISBOA

TELEF, 668087 (� LINHAS)

----._.,.4IIAttIIfP'4P...

Falecimento
Joaquim Baptista Faleira

Em 2 do corrente, faleceu,
em Tavira, onde ultima..

mente residia, o sr. Joaquim
Baptista Faleiro, de 78 anos
de idade, funcionário supe­
rior das Alfândegas, apo­
sentado, que durante'mui­
tos anos fez serviço na De­
legação Aduaneira desta
vila, onde contava numero"

sos amigos. .

Deixa viuva a sr. a D. Isa ..

bel da Encarnação Soares
Santana Faleiro, a que'm
endereçamos sentidas con­
dolências.

Vende."ae;· -localizada
l'Ia Rua Óindido'dos Atii,
1'1." 1Sa, desta viii.

'

'Tratar ha- AveMida da
RepLiblica. n.o 118.

eob,rallça
Informamos os nOS'80S pre­

zados assinantes de qU,e estio
à cobrança os recibos referen.
tes à 8. a Série �e ((Notlola.
do Algarve», números 71 •
80, pelo que antecipadamente
agradecemos o seu bom aco­
lhimento •

A falta de pagamento ao co­
brador ou nas estações pos.
tais, dentro do respectivo pra ..

zo, implica a devolução doa
recibos e, consequentemente,
um agravamento de despesaa,
que a situação da Pequena 1m·
prensa não comporta.
Contamos, por isso, com o

bom acolhimento de todos.

SERViÇO REGULAR MENSAL

l'
8
a
2
2
1
1

ParaHAVANA, VERA'CRUZ,COATZACOAL·
COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

"ALMDYK"
carrega em LISBOA em 26 de NOVEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, Sa�
Francisco,Victoria,Vancouver, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

'« D R I N A ) - 23 de Novembro
<DALERDYK) - 2 de Dezembro Assine, o «NotIcias do Algarvell

e contribuirá para o desenvolvi­
mento da Imprel)sa ,Algarvlal



«rue

(CONCLUSÃO DA J." PAGINA) mas serve também a grande mi-

reio e mercadorias),' cujo peso
mero de estrangeiros; pela sua li-

gação com a raia a-ndaluza. Ora
não é sensivelmente inferior ao estes vêem agora seriamente com­
do «rápidos, pelo que é forçoso prometidas as suas condições de
-ínferír que não teriam sido moti- jornada pelo sul do nosso País,
vos de segurança que determina-

com um acréscimo de incómodos
ram a modificação do término.

e desconfortos. A um viajante
Todavia; ainda que, eíectivaménte, que, de Marrocos ou de Espanha,
a causa que levou a C. P. à impo- deseje atingir Lisboa, torna-se ne­

pular medida fosse uma excessiva cessário suportar a «idisseía- de
preocupação pela ponte sobre o

cinco, transbordos... Em plena
Séqua-razão esta invalidada lõ-

época de propaganda turística,
gícamente, como acima frisámos, 'Visando a canalizar viajantes eso,
pela manutenção doutros com-· p' t
bóias -'haveria, no entanto, ma-

trangeíros para o nosso aIS, a ra-

vés do-sul de Espanha, não pode­
neira de obviar a tal inconvenien- rá subestimar-se a gravidade des­
te, aligeirando a composição. As- ta inoportuna contribuição para
sim, o erápido» poderia sair de'

afugentar do Algarve os que nele
Vila Real de Santo António com não encontrem facilidades-antes
três vagões de passageiros e atre-

pelo contrário.
lar-se-iam, depois, em Faro ou <Por último, uma nota curiosa,
em Tunes, os restantes da com-

que importa registar: Há meio sé­
posição habitual, com os passa- culo que é Vila Real de Santo An­
geiras procedentes' de Barlavento, tónio o limite natural da linha do
de preferência a ter-se recorrido S I d díd
à solução drástica de suprímír,

u , ten o-se prece I o ao couve-
I< niente apetrechamento da sua no-

pura e simplesmente, a formação va estação, com instalações de as-

É entrar, meus senhores, é en- ou a passagem dum transporte sistência técnica e de resguardo
traro Aproveitem a ocasião. necessário, precisamente naquela do material de tracção, inexisten­
Um escudo, apenas, para entrar reg_ião on�� ele se evídencíava de tes em Faro, pela sua posição in­
na feira. Nada mais barato. maior uÍ1lt�ade e rendimento, termédia. Pois, acontece que é

Quem não tem um escudo? Um ,.A _
solução �a. automotora de

quando estas se completaram, que
escudo é uma coisa que quase It�a_çao ao se!l1!dlrecto, n�s con- esta vila sofre uma baixa de ca­

não existe. Toda a gente tem

I
dições �e hor!irto em que fica es-

tegoria, No entanto, e mau gra­
um escudo. E' entrar! Por um t��eleclda, nao pode resolver a do ser a capital do Algarve o pon­
escudo, podem ver como a'S ou- �1!lculdade nem diminuir o pre- to escolhido para origem e termo
tras sedioertem, como os outros JUIZO. Pelo contrárto, vem levan- do «rápidos (por que não, Tunes?),
comem, como às outros são [e- tar p�oblemas. novos, que mais

a locomotíva «Diesel» eléctrica,
iises. E' entrar, meus senhores! compltcam, a vI�a de que�. por- que faz a tracção deste comboio,
Entrar com ordem, em silêncio ventura seja obrigado a utilizá-Ia terá de vir da mesma forma a V.i­
e sem atropelar. Há lugar pa- dada a escassez de. tempo ):?ara_ a la Real, para abrigar-se e sofrer
ra todos assistirem. Um escu- mudança de comboio e aquisrçao as vistorias de rotina, antes e de-

-

do, quem não tem um escudo? de novos bilhetes, em Faro, d�r pois de cada viagem, por não exis­
E' entrar, meus senhores! pacho de bagagens, etc. - tu_o tirem, em Faro, instalações ade­

IStO agravado p�l� aglcmeração, quadas para tal fim.
a� que�er acondicionar �orpos e tCremos que os argumentos
'Imp,edlm�nta., no r:eduzldo lapso apresentados pelos Municípios in-:de OItO "!,Inutos, se acaso a

auto-, teressados, entr,e o,s quais o deste
'!lotara n�o trouxer atraso. De sa- concelho, cuja exposição de pro­
Itentar, ainda, o facto. de _

que -

testo já foi apresentada à Di­
mesmo que estas obiecções de recção Geral dos Serviços Ferro­
po�menor fossem sanadas por ul- viários, subscrita pelo seu presi­
t�rt��es alteraçõ�s-seml?re sub- dente, sr. dr. Alonso Vasques,
sistiria � grave inconveníente de auxiliarão o critério esclarecido e

!er-se Crtado m,als um transbordo
a latitude de espírito dos dírigen­

In_cóm04o e dispensãvel, o. que tes daquele organismo a encon­

n�o deriva certamente �as direc- trar uma justa e compreensiva
trtz�s duma

_
organização, cujos solução susceptível de satisfazer

serviços supoe-se deverem tender
o público, respeitando as legítí­

,s�mpre a uma c?nstante melhoria, mas necessidades das populações
Visando a atrair passageiros, e afectadas, sem comprometer o in­
nunca par� o retrocesso, a não ser teresse nacional e os objectivos
e}1l e.mergenclas de caracter _tran- superiores da Campanha canees­

':l!����s� por motivos muito pon- sícnãria dos Caminhos de, Ferro.s

___________________________ «Convém, além disso, acentuar F'. M. R.
que o «rápido. do Algarve não é
semente utilizado por nacionais, ___...",.�---..

• •As grandes aspirações ID­
eais triunfam sempre com
auxílioda Pequena Impren­
sa. Através das suas colu­

nas, quantas obras gran­
diosas se têm construído e

quantas injustiças têm sido
reparadas! Ajudai-a, pois.

cruciais da' última guerra. Aliás,
o próprio sr. Churchill jamais se

considerara literato de pura estir­
pe, aproveitando os seus lazeres

- na pintura.
Mas as decisões de semelhantes

júris são inabaláveis, sólidas e

rígidas como qualquer dogma. O
Prémio Nobel, na literatura, tem
sido atribuído a escritores de va­

Jar, mas também tem bafejado ho­
mens que o não mereciam. Basta
Jembrar o caso deTolstoi, que,
morrendo em 1910, viu-se preteri­
do por escritores insigníficantes
da categoría de Teodoro Momsen,
José Ehegaray, Henrique Sienkie­
wicíz, Paulo Hense, sendo alguns
desses nomes hoje completamente
esquecidos. Outro caso flagrante
de injustiça foi o da candidatura
de Emílio Zola. Tanto Tolstoi
como Zola mereciam-no muito
mais, toda a sua obra de ficção
representa, na literatura universal
de todos os tempos/uma das cons­
truções mais belas e maravilhosas

, da difícil arte de escrever.

Estamos bem longe de contes-
'tar o valor de Hemingway e assim

negar-lhe a justiça do-prémio ago­
ra atribuído. Hemingway é um

admirável narrador de histórias

humanas, é um escritor de talen­

to, embora a sua personalidade
literária tenha muito de cabotino.
-Não sei se amanhã resistirá ao

, tempo e se os vindouros o aceita­
rão, como o público de hoje está

disposto a lê-lo e a· discuti-lo.
Não nos parece, no entanto, que
Hemingway seja o escritor mais

significative do nosso tempo e da
América. Hemingway é o escri­
tor cosmopolita, desenraizado da
sua terra, preso às aventuras oci-

• dentais, at r a ído continuamente
para uma única realidade da épo­
ca: o aspecto brutal e violento
que assumem certos acontecimen­
tos da vida contemporânea. -Ho­
mem inquieta - supômo-lo sem

grandes convicções - a emoção
artística desperta-lhe ante os

actos violentos e selvagens, as

situações humanas exasperadas e

irremediáveis, os conflitos sem

autêntico significado humano e,
-por isso mesmo, despidos de toda
a explicação natural e lógica.
Hemin�way fixa a atenção num

determlnado c a s o, geralmente
uma situação desesperada, e en­

tão, trata de artalisar todos os

sentímentos originados dum acto
anterior que nem sempre se tor­
na muito claro à inteligência do
leitor. O seu belo conto Assas­
sinos, uma bela demonstração do
.estílo sóbrio de Hemingway, tes­
temunha com evidência o que
acabamos de referir. O leitor
toma contacto com o protagonis·
ta do conto, mergulhado numa
atmosfera de angtlstia e pesadelo.
Descobrimos que está a eer feroz­
mGnte perseguido, vemos as ma­
"lhas do cerco a apertarem-se à
twa volta, o sentlrnento do medo
il BnquiIoi!íaf os nervos, ma.s o que
nunca chegamos li saber são os

móbiles que motivaram a sua per­
seguição, ou a atin'ar porque esse
homem se deixa esmagar, sem es·

boçar o mais leve gesto de defesa.
E' que Hemingway nunca inda­

ga as razões que conduzem os

llomens 'B 'assumir esta ou aquela
atitude, não procura investigar os
motivos que determinam os actos
dos homens. Afiguraoseonos, dado
o e squematismo de muitas das
personagens do aut9r de Por
quem os sinos dobram, que essas

figuras são puros autómatos, ví­
timas dum destino que se coJoca
acima de toda a vontade das pes­
soas, da sua determinação, das
próprias leis fisiológicas ou so­

ciais. A aventura chama·o, em­

briaga e enlouquece esse Hemin­
�wa:v. E todas as personagens
,sofrem desse amor à aventura,
uma espécie de turbulento e mo·

derno qulxotismo, que só se ex·

plica por uma Incompatibilidade
com as leis sociais, um desejo
multo vivo de libertação de pre-

Diário
conceitos, uma sede de fugir à mo, aqueles que, escrevendo con­

rotina, ao rame-rame da corrup- dicionados a um programa de
ção dos dias iguais e monótonos. risonho optimismo, se libertam
Nem quando Hemingway desere- totalmente das influências som­

ve os amplos quadros da guerra brias da nossa época. Mas, mes­
ou da Revolução Espanhola, se mo nos escritores de feição pes­
liberta da atracção da aventura, simista como Dostoievisky, onde
do episódio sangrento, de toda a a vida se traduz nas formas mais
morbidez das situações equívo- negativas e decadentes, há, sern-.
cas 'e irregulares, Nó fundo, é pre um vislumbre de esperança, a
sempre o indivíduo entregue a existência dum mundo resgatado
si mesmo, mergulhado num denso pela bondade e humildade. No
nevoeiro de complexos - batido autor americano, nem isso existe,
por violentos temporais, que o au- dir-se-ia extinta toda a sede de
tor evita ou não pode convenien- beleza e de esperança na vida,
temente explicar. Narrador só- para o homem. E a nossa época
brio, mas nem sempre usando da está condenada a dar unicamente
necessária clareza, Hemingway é obras negras, isentas de verdadei­
primoroso na análise dos

sentio,
ros valores humanos - esse sen­

mentas, tais como: o medo, o he- tido trágico da nossa época está
roísmo, a covardia, a brutalidade, dado parcialmente nos livros de
odesespero. E' mesmo o aspecto Hemingway - e o autor traduz,
animal no homem que mais detém duma forma brutal, o egoísmo, a

a sua atenção. Uma das impres- perfídia, o gangsterismo - aspec­
sões mais vivas colhidas na obra tos dos mais cruciais da nossa

do autor do Adeus às Armas, civilização.
refere-se precisamente às descri- Sendo, incontestàvelrnente, o

ções dos instintos primários. aspecto pessimista o mais eviden-
Não podemos pensar em He- te em toda a obra de Hemingway,

míngway, sem que venham asso- é também o mais negativo e, pa­
ciadas ao seu 'nome as imagens rodoxalrnente, o mais valioso nos

do homem desesperado, o homem seus processos literários. Mas,
atormentado pelo medo, solitário façamo-nos entender para que
na vida, acuado a um canto dum não nos atribuam juízos reserva;
quarto, ameaçado de perigos imi- dos ou confusos. Quando fala­
nentes e Inevítáveís. A nevrose mos de certos aspectos válidos
do medo, ou a libertação do ho- da -sua obra e destacamos preci­
mem por um esforço «heróico» samente os aspectos que a alguns
constituem o leit-motiv de toda a se lhes afiguram negativos, temos
sua obra. Muitas vezes, ao ler- em atenção a atmosfera de deses­
mos Hemingway, sentimos a deso- pera que se espalha pelos seus

ladora impressão de que o nosso romances, a simples e pura Iiqui­
mundo não passa dum tremendo dação dum mundo que asfixia tu­

erro, um trágico absurdo. O do o que é saudável, alegré e

Adeus às Armas, que alguns despreocupado - um mundo que,
consideram justamente um roman-- dia a-dia, reduz toda a vida hu­
ce de amor, nem por isso deixa mana a uma aventura sem direc­
de ser um livro pessimista. ção e os homens a meros autórna-
Perdido o objectivo do amor, tos dum destino, que foge ao do­

tudo se torna sem significado, tu- mínio dos seus cérebros e dos
do na vida perde interesse. Sim, seus braços.
esse livro é um romance de amor, Ignoramos quais as razões que
mas também é um romance de levaram os outros críticos da Ins­
dor � morte. Lá. paira a mes!l1a tituição Nobel a atribuírem, este
densidade dramática e trágica ano, o Prémio ao irrequieto e ca­

dos contos e romances de He- botina Hemingway, mas resta-nos
míngway, as pernas amputadas, saber que a lotaria poderia cair
os gemidos dos ho.mens feridos, a em mãos que a merecessem me­

desesperança na VIda, o. cheiro do nos do que o célebre autor de
clorofórrnio dos hospitals, Es- Por quem os sinos dobram.
critores pessimistas são quase to-

,

dos os do nosso tempo, mes- Rodrigues Pena,

A Helena vai ter o seu meni­

no, em Dezembro.
Acaba de mo dizer.
Quando a vi, fiquei tão som­

bria! Haveria alguma novida­
de? Tão seria que ela estava I

Afinal, não. Séria, não estava.
Um sorriso de feltcidade escor­

ria-lhe pelo canto dos olhos, co­
mo gotas de mel de um copo
demasiado cheio; Serena, sim.
Não talvez um pouco receosa?
E com razão; a Helena teve

aquela doença tão grave. Mas
nem isso. Parece ser ela a úni­
ca pessoa tranquila, lá em casa.

Há pessoas que nasceram para
ensinar. A Helena é uma delas.
Que bem ensina ela esta lição:
a calma fez-se exactamente pa­
ra os momentos difíceis ...

Na Feira

Canção quase sem palavras
Poetàl
Semeador
de pão florido ..•
A lua vez chegou.

PIores
,

Menina de preto, toda de pre­
to, de lacinho preto. Pois não
há flores pretas? Há. Há flo­
res tristes, de lacinho preto. So­
fro que as flores humanas go­
zem, 'na natureza, de dois estra­
nhos privilégios: serem pretas,
e tristes.

Marla Manuela NUDee
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PARA A ECONOMIA, DO ALfiARVE
1. situação da indus- O indus- atingiu a quase completa

trial de exaustão, antes do iníCio

tria de conservas Matosi- da presente �poca de fabri-

nhos, sr. cação. Salientemos o rea­

Ferreira Barbosa concedeu parecimento do meréado in­
uma entrevista ao «Jornal glês, havendo todas as ra­

do Comércio� sobre'a indús· zões para julgarmos que
tria de conservas de peixe, voltou a ser o mesmo que
entrevista que era ante�e- era aptes da g�e�ra, ou t.ala
dida de algumas aprecIa- vez aInda permItIndo mawr
ções do jornalista, o qual, , volume de negócios; a re­

entre outras, fazia a seguin- cuperaçã<;> completa do mer­

te afirmação: cado da Alemanha, apesar
da situação especial em que
esse país ainda se encon­

tra; a ocupaçílo de um lu·

gar de pri�eiro plano por
um mercado, o italiano, que
antes da guerra tinha im­

portância mais relativa, no
que' se refere às conservas

em molhos, etc., etc .. Tudo
isto compensa amplamente
a ausência ein fraq ueza
-actual, por circunstâncias

'particulares, de alguns ou­

tros mercados secundários.:.

Na sua apreciação, o jorA
nalista afirma: cA abun­
da.ncia excepcional de sar­

dinha nos centros de Cen ..

tro e Sul, a preços relativa­
mente baixos, tem causado

perturbações de vária or­

dem no comércio das con­

servas e motiva, por maioria
de razões, grande inquieta­
ção no meio cons�rveiro na·

cionab.
Esta afirmação, na parte

que diz respeito ao centro

conserveiro pombalino, re­
pudiamo-la totalmente, por·

tas dezenas de toneladas.
Em Outubro de 1952, as ven­
das atingiram 1.114.560$00
e no ano findo, apenas
914.078$00.

-

As armações de

atum em 1914

Para se ver

quanto tem

d�caído a

pesca do
atum por meio das arma­

ções, vamos dar os nomes

das armações que em 1910-
-1914 existiam na costa al­
garvia, e a média dos pei­
xes anualmente capturados:
Ponta da Baleeira, 4.607
atuns; Pon ta do Zavial,
371; Torre da Barra, 442;
Cabo Carvoeiro, 214; Se­
nhora da-Rocha, 789; Olhos
de A'gua, 742; Forte Novo,
654; Medo Branco, 1.048;
Ramalhete, 1.530; Cabo de
SantaMaria, 77; Senhora do
Livramento, 2.236; Barril,
l. a41; Medo das Cascas,
1.a84; Abóbora, 1.171 e

Bias, 1.37a. Destas quin.
le armações, apenas subsisA
têm cinco, tendo"se abando ..

nado a qUê dava então
m a i o r rendimento, a d a
Ponta da Baleeira, em La�
gos. Pelas médias, verifi·
ca-se q ue as actuais arma ..

ções realizam melhores pes­
carias do que há quarenta
anos, o que se deve atribuir,
talvez, ao seu melhor ape-
trechamento.

'

O produto total da pesca
do atum, na costa algarvia,
em 1914, foi de 602.232$00.

�A indústria portuguesa
de conservas de peixe atra­

vessa, neste momento, ,um
período de franco optimis.­
mo, se considerarmos ape­
nas as possibilidades de es­

coamento de todas as quan­
tidades que se possam pro­
d uzir no País, e os pr:eços,
sem dúvida, remunerado­
res podem ser obtidos sem

esforço, nos principais con·

s'umidores.:.

-------

EXPOSICÃO DE PINTURAS
NA CASA =0 At�Anvz Por sua vez, o entrevista ..

do disse:
(CONIJ'I!(UAQÃO'DA I," P.lGl11fA)

A exposlçdo foi organl2ada
pelo professorM. Calvet de Ma­
galhães, artista e metodólogo
distinto, reputado como uma
das nossas maiores autoridades
na matéria de pedagogia artís­
tica. Os trabalhos a apresentar
foram seleccionados entre pro.
duç6es de crianças de todas as
localidades algarvias, incluindo
esta vila, e apresentam, como
temas df! composição, os seguin­
tes motwos: Amendoeiras Pai­
sagens, Pesca, Vida Cit�dina
Costumes, Retrato, Cenas histó�
ricas, Indústrias, Festas e fei­
ras, e Dluersos.

ca comércio de eltporta­
ção das sardinhas portu­
guesas mantém-seI pode
acreditar, desde há já bas­
tante tempo, em ritmo nor·

mal deveras satisfatório.
Assim, tem-se exportado
mesmo mais do que se tem

produzido, o que quer dizer
que se tem vindo a processar
o escoamento de «stocks)
acumulados em piores mo­

mentos ou épocas mais di·
ficeis, escoamento esse que
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Ainda a Famíliaquanto a lota onde a sardi­
nha tem obtido este ano a

mais alta cotação ê precisa­
mente a nossa. Logo, 'nâo
podemos constituir inquie­
tação para o .meio consers

veiro nadonal. E quase
nas mesmas circunstâncias
está Olhão. A 4:graça�,
portanto, não se entende
connosco.

Advoga o êntt'evistado
medidas de unificação de
preços do peixe e das con­

servas, a fim de evitar a

perturbação que as oscila­
ções de preço causam nos

mercados externos. Creo
mos que neste ponto o sr.

Ferreira Barbosa tem abso­
luta razão. No que respei­
ta à fixação do preço do
peixe, parece-nos este ponto
mais delicado. A não. ser
que se assegure ao pesca­
dor uma garantia razoável
para o seu trabalho, enten­
demos que todas as limita­
ções devem ser estabeleci­
das, com espírito cauteloso.
Nada de criar atritos que
queimem os bronzes da má­
quina .••

(COl'lOLUBÃO bA h& P .!.GllI!A)

das que slio deoidas a uma sera

oiça! de mau servir.
E os filho'S? Quantos há pof'

all que) já cresctdotes, nem têm
averõados os registos de nas·
cimento.
E quantos o fasem em per{oq

do legal? Ouve-se dizer com fre­
qu�ncia .. «A certidão diz que eu

nasci a tantos, mas diz minha
mae ql,le foi a tantos.»

Pequenas parecem estas coi·
sas,mas que se avolumam e acar­

retam mau estar e desorganiza­
Ção. E' dever de todos reparar
nelas e tentar encaminhá-las pe.
los carris da 'boa ordem.
O falando de filhos, não que­

ro profundar os charcos de on.

d� só miasmas se levantam) por­
que lá só a podridão se cria.
Quantos encontramos, inoçen.q
tes sem culpa e já com penas
tdo carregadas, que nem saóem
no meio da confusão dos lares
desfeitos ou nunca formados,
qual é o seu pal, entre tantos há­
mens que disputam ou repudiam
a posse da mesma mulher. Não
quero ir longe de mais.
Só comecei a traçar estas no­

tas, para lamentar que o meu
concelho marcasse, neste caso

Irregular e sombrio, lugar ae
proemitl�ncla onde já enfileiram
fjess,oas de teres e haveres que
nem podem alegar insuficiência
de bens às despesas a fazer.
Sei que foi lida e foi sentida

a minha primeira nota. Se esta
aéentuaf as impressfJes recebi,
das, já julgo o meu dever, nestrJ
sentido, em parte cumprido.

Trindade é Lima

Boa pesoa de o pesqueiro
cMadre Rosu,

atum á linha de Ondarrda,
pescou oito to­

neladas de atum, numa ho­
ra, ao largo da foz do rio
Minho. Este barco estâ dis"
posto a bater o «record:. da
pesca do bonito, na próxi­
ma semana, utilizando isco
vivo. Continua a decorrer
normalmen te a pesca do
bonito em Vigo, apesar da
frota ser antiquada e pouco
eficien te. - tJ. 6.

CASA
Aluga·se, na Rua Ja­

ointo José de Andrado.
Tratar no n.O a 3 da

Rua Miguel Bombarda.
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